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são nos confins do mundo onde Um dia uma gra11ada cai11 per· 1 em emblema do jurisdição mu- vado, de abertura em cada face PERGUNTEM EM TORNO OE SI 
chegaram os Côrtes Riais.e Peni- to d'ella, e qoando os ~olJados af- nicipal, como entendia o viscon- delimitada por pilastras e cupula 
che uào fica no Gaho Hora rtes- flictos correram em .,11:1 procura, 

1 
de de Juromenha?... florida, coroando a columna he­ve11cl11do por Fernão de Maga• 

!hães nram q-ue ella dorrrn 1 socegada- Seguindo, no entanto, a es- xagona. 
Os Ctwalos de Fào estão ali~ mente e na mesma posição em que teira dos indicias historicos pre- N'este gupo lambem pode-

c'l iz a minha pequena que o ou- a tinham deixado adormecida! sumivelmente se conduz o assen- rá incluir-se o pelourinho de 
tro dia fez exame, mesmo e11 - Como se nada ten1esse, e sem timento para a asserção deste ul- Vila do Conde com o formoso 
costudinhos à Costa N. proximo comprehender que em qualquer timo estudioso. capitel, vasado e lavrado, segu-
li Esposende, e Peulche é uma · C r · · d raudo na bordo o escudo e a peqnena sêllteucia não como 0 momento encontraria a morte, nu- om e1eito, ao ag0msar a 
e. das Tormentas, dnbra<io por ma occasião sobiu at& ao para- Republica em Roma, Cicero, nas corôa reais, e, no cimo, o ener­
Vasco da Gama e Bartolomeu peito da trincheira, d'onde foi suas orações, fazia referencias á gico braço de ferro do executor 
Dias, nem corno a terra do Fogo vista pelo persp1copio Lios ale- coluna infamante; Tailiar, cronis- empunhando a espada irnplacavel 
110 extl'emo da Argentina. A pe- mães. ta francez do seculo XIII, alu- da justiça; pelo feixe das suas 
quena sali1:mcia couheuida de to­
dos os pescadores do gornz, da Ei'tes, não esperando encon- dia á penalidade do .Pelourinho; meias columnas torcidas a rom-
fanêca e d0 camarão, fica por lrar u'aquelle arriscado logar uma o baixo relevo do portentoso tu- per do patim, sugere a lembran· 
terra. a 'l7 kilometrns da ... Lou- surprcza Lão in-esperada, suspe:i- mulo da linda Inez em Alcobaça ça do de Lisbôa e dos dois fon­
rinha. On estes gloriosos uave- d~ram o fogo, e 11'uma recordação e um vivo documento do seculo j t.enarios, identicarnen.te man~e­
gantest d'agua 

1
chilra ou os nos- tnsle que lbes lembrava os filhos XIV que depõe sobre o mesmo Imos, do paço e da vila de Cm-

sos au epassat os. . . . . _ . . 
A' perda da balestilha fiou- que ficaram na PaLna.offereceram e a d1spos1çao do livro I, ti~ulo l tra. 

trns ternp0s que precbava fazer l ~he, chocolates e ~onvidaram-ua a 28, das Ordenações Afonsmas 1 Mas a.nalo tambem e do 
u. ma estação .em terra firme .. pa-

1
· 1r as mas tnoche1ras. confirma-o no seculo XV. mesmo estilo se oferecesse o dos 

ra .medir latitudes, e qu.e arnda E assim. a lerna creancinha D'est'arte parece que a picota~ Arcos de Val de Vez feito por 
assrn~ 1~)al acusava meio .grau, 1 na despreocupação simoles da sua teve por principal distino reter os~ João Lopes em 1587 corno o 
o lt:iv1ss111JO sextante ou 01tante ,1· • • · l 
de Secretan que com 0 nortio , edade, aventurava-se a zona mais dehquentes ante os olhares e.x:- assev~ra a leg:nda I~? e~trerno 
a medir frações de segundos: , µengosa, com a mesma seguranca probadores de todos os mumc1·; supenor do pilar c1lmdnco de 
ao ltorisonte brumoso, temos o como se estivesse escondida em pes na mais vasta e solene praça torcicolos á volta; No c~pitel 
hot~iso~~te, art:nc~al . de. m.e1:curio, ' logar. se.goro. Qoando. a com- do burgo. Era realmen~e no fu-\ trabalhado, trez arcos ~onjuga-
aos . c,ilculos 1 udimentaies de panlna rngleza te1'rmmou o rum para onde convergia a alma dos no ponto de projeção do 
longttude dontro:; tempos te1nos . . . , 1 . , r . 
hoje 0 cronometro exatissirno seu ~empo na tnnche~ra, levou-a do concelho, pms ar se l~van~aya; eixo, trez es1eras anrnlares, en-
que em anos dá diferença ele se- coms1go, tiendo resolvido dar-lhe; o templo das suas regalias civis,! tre estes, sobre a mesa, e uma 
gunclos. . ·um 11ome, e adoptal-a como filha que sitava o patíbulo vexatorio e : no fecho. 

Se quizerem dar-se ao traba­
lho de pergllntar em torno dP. si, 
eucontrarào, em todas as clas­
ses da soeiedacle, mui las pas­
soas, que lhes dirão como as Pi· 
lulas Pink exerceram u mais he­
nefica intlnencia sobre a ~na 
saude, e qne ás Pilnlas Pink. e 
só a ellas, a deve:n a boa saude 
qne no rosto llrns transparece. 
As medicações tcn icas são nu­
m e rosas, ímas se a predilecção 
geral favorece as Pilulas Piuk, é 
porque estas pílulas são o me­
dicamento que melhor e mais 
rapidamente livra os doentPS 
dos seus incorn modos e soffri­
men tos. 

A's tempestad~s fitr~osas que do Rrgimento. deprimente dos traidores aos de· l Ainda assim, por uma leve 
sendo em travessia _faziam rolar i Como soldado que a descobri· veres da honestidade e da solida-! schematica se póde considerar o O snr. Sebastião Duarte Ber-
mesmo"'em arvo1·e seca o pesado 1 

• f " . , . l. . .. ·,i d _ . d d _ . . _ I d C l .' b . . . f _ l nardes, '1Ue reside na rua de 
calhambeque para costas des- 1 a no os,.o Jª tin rn mu111, o, e I ne a e, t~o neu~ssan~ na mter i e o ares. ase pnsrnatlca, ~s S. Juan da Matta, n.º iüü, Lis· 
conhecidas, teern os modernos ram-lhe o sen~obreoome com uma. pe~endencia das relaçoes cornu- te recarnad~ de fI?rões emergm- boa, é urna d'essas pessoas, de 
barcos ventos n? poi'tio armr1ze- pequena modificação, e um sar-1 na1s. l do nas estnas espiraladas que se que fallamos, 4ue podem testa-
1~a.do·~~·ern ob~d1~1~t~s e ª,~)erfi>i- gento qne vier~ para a lnglat~rra 1 ~ dureza d.e t.al .sancção r:- ' rep:tem, ao cima, na pirar:1ide 1~unhar e affi'.'.urnr, com co.~h~­
çoc1dissimos m~lbat e~ de cavalos 1 roux.e-a coms1110 para o hosµ1Lal. · nal visava aos mtltmtos morah- comca assente sobre uma v1ço- cuneuto de cansa, a effil,ac1a 
vapôf, para retirar pro pt'gO, co- E. · . " " 1. • . • I i d d _ . ,. , . O fl · A · d real e verdadeira das Pilulas mo dizem os nossos mariuhei- 1 a rnte1essaule, e 1z o Jcll lla sa ores a ieparaçao coletiva. - sa orescencia. ss1m era o e 

1 

p· k 
rns 'da negoa, se honver perigo d'onde recortamos _este caso, ver i fender um dos membros da co-, Elvas. . 

111
,Êu era mnito anemieo, es-

na costa. que ella era a alegna dos Joentes muna o mesmo não era que a-! Do mesmo penado mam'!e- creve-nos este snr., e a doença 
. Pois c.om tudo isto ~ mui.tas e e11l'r,rmciras. 1 tentar contra esta? Portanto a to· lino, mas constituindo já um tipo havi~-me enfraquecido ba!-'ta~te; 

·i;oisas mais, mo~itou 0 S. Ralad Nad:1 se sabe da familia d'es· ! dos os que compunham o aare- á parte pelo desvio dos seus per· seutia-m~ sem descanco fatiga-
os Cavalos de Fao oude se esca- . . . . . .· · d . l . ~d fi , d V"ll N . d F , do, abatido, e este meu estado, 
pa, e pela segunda vez é atiréJdq ta ur.ança que ce1 Lau1en_te te11a ga o, presum1ve.mente.a~mgi os s, e o ~ 1 a I O\a e oz- jà b0111 triste, era ainda aggrava-
.vara cim<~ de eonhecidos recifes rnomJo aband_ouada, .se nao ·fosse pela afronta, devia ser. h~1to o ~e· côa, pletoncam.ent~ orname.ntado do pelas perturbaçõijs do esto­
o Reµublica e... o amo1· e cannho d aqueles sol- sagravavo contra o cnmmoso m· se bem que a msp1ração seia po- mago e pelas iusomnias. Farto 

-Hei·oes do ma1•, nob1•e po- dados. 1 digno e despresivel. . bre. Aprumado sobre um esca- de ta.nto soffrer, recorri ás Piln-
-t1o, ~~c. · Mas tempos de mais viva · doz otoaonal de quatro dearaus las Pink,.para vei· se _me ~urava 

Nao ha que ver. A melhor na-' -d l'd d . f d [;°. e é com 1mmensa sat1sraçao qne 
vegaçào, µarque é sern perigo é O R N cor e~ i a e e ~ais suave repres· !em o uste e q~~tro acetas hoje ,·enllo dizer a V. que rne 
1ium barquiuho a gazolina até , PEL U l HQS são vi~ram obliterando o uso dos mç~do de contas, vieiras, etc., a dei muito hem com ellas. As 
A vintes ou Hio Sousa com me-, pelourinhos que se converteram meio, o nó formado pela corda e . Pi lulas Pink fortaleceram-me, 
re~1dinha b~rn preparada, com então, segundo conjeturamos, em pela cadeia; no topo, o capitel em restituiram-me. º. _appetite e de-
"Saras ~ravadmhas de··· afogar. os Pelourinhos!· ·' · 1

1 
marcos simbolicos das atribuições piramede quadranaular, invertida ram-m~ a p_ossi!Jil;~ade de fazer 

escoveus e meter a borda debaixo d'.· . d l ' · _._ _ d- 0 dP ld _ boas rl1gestoes . N uma palavra, 
d' agua e no fim, monoculo as- Creados na selva nebulosa 1 ~uonats os v e n ° s mumci e trulll.a a, composto - mu u 1 -e isto <iiz Ludo-curaram-me.> 
sestado, d1:1r à perna n'um salta- das espontaneas conceções do di· : p10s. . . . . . 1 ras tendo uma concha ao centro As Pilulas Pink são recom­
dinbo pas~tle·quatre nos salões reito, fecundados, pela seiva exu- j Fmda a sua utilidade 11:ied_ia- de cada face; sobre. aquele,. ero- ~1en~a?as con.tra a aue~nia, a 
dum club _ berante do espírito mediavel es- ta e apagada quaze a sua s1gn1fi- deando a peanha mtermed1a que chlo10::.e das Jove11s, ~ frnqueza 

Quantoª grandes navegaçoes · 1 · - '1 i cação sobre eles caíu a tristeza suporta a esfera armilar sobre- geral, as consequencias do ex-
e mais historias.. . isso seria ti~ arem-s~, anacromcos e rn- ; ~ · ' · d l fi• d 1. ' . _ ce:iso de fadiga phyo>ka ou men­
historia. milhe:tntes mstrumentos de pena! do aba_ndono e, mais. que isso: 0 PL~Jª a pe ª or e tz, ~anos 0 tál, a ne11rasthe11ias, as doenças 

Bem fez o governo quando ha ao calôr generoso e crescente da 1 bar~an.smo. das serytc1as por ir- bhs~os e corucheus num do~ de estomago, as enxa4uecas, as 
'Clia~. u!n .deputado e ofici~l de humanisação das leis. 'J repnmivel ig_noranc1a ou p~r pe· quais se afirma o escudos das qm· , nevralgias, as dôres rheumati-
ma1 rnha lc1rnentava a falta de Sobrevivendo ao seu destino tulantes e disparatados assomos . nas. cas. 
barCL)S de guerra. Naturalmente fi d õ . b 1. 1 dº ideias liberais I' As Pilttlas Pink. estão á venda . b . . ~ L' • caram como pa r es snn o tcos · "' ' · (C t' ' ) . ·c1 usou os 1 aços como .,]. r 1 an- . . '1 M . . d p· on mua em todas as ·pharm.acias pelo pl'e-
cisco, dizendo baixinho: mas na solicitude e no descaro 

1 
mt?s restam am a. ntar ço de 800 ,.eis a caixa, 4§4U<J rs. 

-Para os meter a rasar os geraes, adquirindo, por isso, o · alguns d eles pelo relato e pela ! • 1 as 6 caixas. Deposito geral: J. p. 
cachopos.·. 1 especto rec~lhid<;>, m<;>fino e n:is-! estamp~ não será arquiyar doeu- ! IJm legado impor- j Ba~.tos ~ e;.ª, p,:wr~iacia e D1·0-

*· *· *• j tenoso das muteis coisas bamdas; mentaç~o ~vbr~ captt~l?s da tante l ~a1ia Penin_sula1. ma AHgll:;ta, 
Amarante. não obstante a graça esbelta das 1 nossa vida histonca earusuca?... 39 ª 45 , L1Sbo~.-Sub A.gente na 

(Da "Flor do Tamega. de Amarant~) ~ r h If l"t . 1 o exem lar s bid- e t Falleceu ultimamente, em ' Pol'to: Antomo Rodr1giies do 
i suas m ads. irtosl, .sdo 1 an~fis e . . P, ' d a d~ml n de, : Berlim o snr. Courado Zimnus, Costa, Lal'go de S. Domingos, ! concentra o_s no o vi o pac1 .co j ma~s _remoto e o o e icu o a qne legou aos quatro diarios ca- 10."2 e 103. 

F'lh d' . t 1 dos pequemnos largos provm- Paixao qt!e reveste urna das fa- . tholicos da sua provincia a ba-1 l a um reg1men 0 1 cianos apenas sentem á sua ro- l C~S da pnmororosa arca funer~- ga~ella ~e treze?tos ?Ontos de _____ _.._ .. •-----
!da, e de longe em longe, a con- (na de Inez de Castro. O plastl- 1 reis, cu1a quantla fazia parLe de Instro~~ao militar 
: ternplação afavel d' algum artis- l fice ao modelar o doloroso e hu- · sua fortuna. . . p1•ep1u11ato1•ia 

Comovente quadro da guerra actua.l i . . . . l 'lh· fl . . d J 1 Nobrn exemplo este do InSll-
1 ta, ou a convivencia mvestiga-

1 
mt ante agicio e esus ser- tuidor bem diana de imitação E . no ulti'mo do-

ei h · 1 l ' d d h. · r d' · d · · r · 1 ' ~ st1ve!'am rngou a pouco a ng aterra ' ora . e istonogra1os e eru nos, l vm-se o. mais expressivo e !rl- , em toda a parte onde a im pren· . cr • ,. • _ m•• 
uma crea11~a de quatro annos que 1 empenhados ef!l desve!1dar-lhes i sante reahsm.o q~e na sua epoca 1 sa. sensata e cori:ecta se vê opri· 1 mmoo nesta \rl.lH,, 0~ ex. 
passou mais de 6 mez.es uas tna- a sua verdadeira genese. E se melhor podia mterpretar esta 1111da e vexada so porque da sua s~~s. tenente ~1agalhaes, ?~-
e.heirns da Franr,a. bem que por ecrual nos fosse sc'ena da passionologia cristã: voz sahem . verda~es a~argas ' p1tao Bacella1· e out1·os m1h-

o ~ . ' I:'.! ' • l · h 1 E' d que vant.!alo:> e cretrnos nao po- 1 ta1·es a escoll1e1· os te1·1·enos sarger.to que a reconduzrn grato este conhecimento, os ilu- amarro-o ao pe ourm o. o ·. 1 ' . • 

éonta que ella foi ehcontrada po;. 1 minadores do passado não che- genero de gaiola. Esta, segundo denl ºi~~~~\:ensa a que se debate 1 para ª carreira de tiro dos 
um soldado da sua COlllpanhia em garam, todavia, á uniformidade Juromenl~a, poisava sobre o pi- · pela causa do povo~ pela \'erda- ma~~~~o.s qu~ tem de fazer 
um lugar de França dentro d'um d'um assêrto. Continuação tra- lar e destmava-se a encarcerar o dade dos factos devia sei· soc~t" exei cicio e pei tencentes ª es-
fosso ao lado da estrada. dicional embora modificada da condenado para a sua completa rnda e. prote~id~ como 0 ~º' ª te concelho. . . 

M · " - ' 1 ' d · ,. · bl' , Ih de Berltm, pois e elta a sentmel- O locctl escolhido foi o ov1dos de compatxao pela velha estatua ne Marsyas ou e exposiçao pu ica a seme ança la vigilante 0 travão austero e . r 1 1 infeliz creanç;i, tiraram ·na de lá, Sileno-simbolo da liberdade dos pilvris francezes. Não é facil. potente, a' alavanca poderosa proximo á iorta eza eª nossa 
mas como iam em marcha para burgueza na antiguidade classica mente crível qu~ ~guarita t~ve?· dos grandes cornmetimentos e foz, ªº.n~r~e. _ T , 
o campo ~e b11lalba e não podiam -como queria Alexandre Her- se por fim a exibição dos cnmi- dos gra.ndes progres~_os, obsta.o- A rnsti ucça.~ mi it~i co-
relroceuer resolveram levai-a com· culano seouido actualmcnte pe- nosos mas antes fosse um re- do, quando be_m. 011entada, ao meça pela i hoi a da tai de. 

•

0

(1 ... l .· h . .. id li 1 '1 9 c ld ;i ' . . . angmento da cr11111na!Jda•ie e da s1i,o pata as t1rnc eua, 01. e 1e o snr. ose a as. . . mate para. motivos art1stic?s no devassidão que são a derrocada 
porµorc1onaram os melhores con- Representação do yenms loci alto do pilar, como as picotas da maioria dos povos. 
tortos possiveis. romano, patrono da independen- do seculo XVI e seguintes o Por isso para que o clarào 

' Dentro em · µouco familiari11a- eia municipal e que o catholicis- denunciam. subl.ime _ da imprensa t~nha a 
da tornou-se querida dos officíaes mo converteu em monumento Eis aí a de Vila Viçosa com fflscmaçao da sua, lnz: rntensa 

' d · · · d r• · . b bem haJarn os que d ella selem-e sol ados e Jespreocupada corna de 1gnomia, como pretende o sr. a gran e es1~ra a1ouree so re o brnm com 0 abulo berndito. 
dum lado para o outro, ainda que Teofilo Braga? Poste d'expiação, foste octogono e a de Barcelos 
no meio d'um perigo t'ffi!11Íl11·11w. public:i convcrtiJo pelo desuso com o minusculu kiosquc ::;exta-

Vimos no ultimo domingo 
nesta villa o snr. Antonio 
maria da Costa, 1.º-sargento 
do 3.º batnlhão de infantaria 
8, aquartellado em Barcellos. 

~~-------~-------~--
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f;. Fig·ueira da Foz 
da 

FOLULÕRE 2\lmanac~ Gntranb 
(DECIMO·SETIMO ANNO DE PUBLICAÇÃO) 

lJ001•denado e totalm~nte elaborado. ~ ~ I Cordmado por M. Cardow Martl•a 

~ 
9 e Augusto Pi1lto FERNANDES COSTA 

por 

Â ~ Rcposi,orio completo das tradi~ues 
1 ~- populares da Figueira. 

~ ~ :!.•e ultimo ''oi. com cerca de ----·--····-····-·-···-·············· ·······················-·····-··-·--

~ . ~ ~ ªºº pa"inn 111 5oo rei• Esplendido volume, de perto de quinh-en-t;·~--pa-g·~;;,-;-dn;<;-~~-um--

Sacio efTectivo rla .Academia de Sr.iencias .. dP Lisboa, Mem­
bro tltnhir da So(:ierlnrle Astronomica rle França e da 

Sociedade Astronomica de Hespanlla e America. 

1~~~~-- nas; impresso em papel de primeira qualidade, expressamente fabricado·, 
~~ _ A' yenda em Lisboa: d d ; illustrações artist1cas. a mais rigorosa perfeição, em to .is as pagmas; 

- p e . l . d LICBOA Mv•·a~i~ t:anHiCR EclitorR, de elegantes vinhetas, letras ornamentaes; allegorias; quadros d'arte; anedo-

~ 
aqueteS QffClOS a Sa 111' e ...J A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado- ctas em acção; desenhos bumoristiCOSj Caricaturas impessoaes e politicas; e 

.~!11• ~~ re~, 20· j mna ,vasta collecção ele illitstrações, em grande pai·te inéditas, relati-
nESE 'DO t~lll 12 de ab1•il t l No Porto: . vas a guen·a ac uo . , 

Pm·a Rio de Janeiro, Sanlos, .Montevideu e Bucnos-Ayre~ J,hrairia Po1•tug•1eza-editora,' C;ipa artistica, soberbamente lithographada, ª. cô~es e originalmenle 
PJefO <le µassagem ;im 3.' elasse de Lisboa de Joa(1nim Maria da Costu, (gerente,, Ma- compos.ta para este volume, por um dos nossos pnmeiros de8enbadores e 

~ 
lJilra o Ilrazil e Hio da Prata .J.6.50 E:!t chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. l aguarel1stas. 

O decimo-setimo volnme do ALMANACH BERTRAND apresentMe á 
Em Espozende: numer~sa clie~telia, a quem deve o e.xc~pcional acolhimento obtido pelo~ 

l..h raria El!li•oze11de11se, Eitor ' deZ!'se1s anteriores, com a firme conv1cçao de em nada desmerecer de ne­
Rua Veiga Beirão,- 7 a 9, . nhum d'elles, antes pelo contrario. de exceder, quer pela sua apresenta-Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Hio de Janefro 

Santos, Montevideu e Buenos A.yres 
Preço da passagem cm 3." cl. <ll) L1,;lloa 

para o Brazil e Uio da Prata 51.50 

------------- 1 ção mater•al, quer, principalmente. pelo cuidado e esmero da sua el:lbora-
collecção suvn l'teia·a ção litteraria e artistica, todos os da vasta e interessante collecção, atá 

agora publicada. 
Tfi\DIC.OES POPUL.\RE~, O ALMANACH BERTRAND não tem competidor Pm nenhum paiz 

~
._ DU.lDO t>m 19 de abril ~"} do mundo. 

/ Jornalistas, aliaz com intenções de louva lo, e no proposito de lhe 
Pm-o. Hio de J1inefro, Santos. Montevideu e Bnenos-Ay?·e~ E- . V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA' fazerem a melhor recommendação, apreciam-no, em artigos da imµransa, 

Preço da µassag. em 3. • cl. de Lisboa \ chamando-lhe: o Hachelte portoguez. Pretendem, assim, classificai o 3. 
para o Brazil e Rio da Prata 4ü.50 ~ º" p::ir do mais notnvel Almanach extraugeiro do seu conhecimento. Os edi-

~
,._~ t:'J tores do ALMANACH BERTRAND, gratos à intenção obsequiosa, permit-

DESN" cm ~s de ab1·n / G ij A HD ::\.. tem-se, no emtanto, fazer observar aos seus amigos do jornalismo que, 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres E+ desde o primeiro armo da pnblicação.--pelo programma traçado, pelas 

~ 
por materias que trata, pelos assumptos de que se occupa, pela sua feiçlo 

Precoda µassagem em 3."' cl. de Lisboa litteraria, pelo genero das ·suas illuslrações, pela variadissima secç.ão 

~
-, • para o llrazil e Rio da Prata 4v· 5º 1; '.tl. ~omes ~crf:i"a dos seus passatempos; cmfim, até mesmo pelo aspecto que apresenta a 

Professor do Liceu Central do Porto quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a quem altentar na capa 
.AR.4.GU lYA em 10 de maio artistica, variavel sempre, de anno para anno,--systematica e intransigcn-

Para a s, Vicente, Punambuco, Bahia, ~ I ''olume de 80 pa~ina• temente, o ALMANACH BER1'RAJS1J é absolutamente diverso do 
• Rio de Janeil'o,. Santos, Montevideu e Buenos-Aires PREÇO 300 REIS ALMANACH H.4CHETTE não lendo a minima cousa de commum com 

~ 
Preço du pussagem cm 3 .. cl. de Li~hoa para 0 elle, e caracterisando-se pela mais completa differença. 

llr:izil e B10 da Prata 51. .5o , .A.' venda na Livrari.a e Typographia O AL:MANACH mais barato de todos quantos existem. 

~ 
Espozendense-Rua Veiga Beiião, 7 a 

- •'odo• o• 'l"npo1·l"• dl'8ll\ ('ol!llpftnllia COBtUlllftlll 1:i 9-ESPOZENDE. Preços:-Brochado, 50 ctvs. Cartonado, 60 ctv&. 
~ •«•••• •• ca•• •• ª'º d• •••••••· 1 Em Chagr·n if!OO ( . · 7 t l 

• eolh~: :,g~~1:t.~:1°:::,,~i:!·~~::.:::~~::~~:;:::::;.~ ·p~;!";;;; ~ REVIS TA DO MIN no i I,iv~~rias ~I~z:~; :ª; ER ~.;~·ND 
h '"";;;:;i:.d~~~~::;;;:~::;n,C::ae :.:tl.1gal: ~ ----~-~'-----~U~---~-~-~~~:~!..'---~.5-:US~_Oi\ ·-
~ ... ~... ..... e.:><.- "" """"" puhlieatão quinzena• A' venda na «Livraria Espozendense>-E~pozende. 

~ 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ 1 para o estudo das tradições populare 

Ot' aos.Agentes nas p1·ouincias. l:'i ' 

~!~~~,~~~;~m 
dirigida por 

José da Silva '1ieb•a 

collaborada por lodos o;; folk-lorislas 

porluguezes e estrangeiros 

Assignatura 

Anno, Portugal .•............ GO 

Estrangeiro ...........•... l:Oõ 

Toda a correspondencia deve ser 

Pedidos a() ed1tõr-ESPOZENDE 

L·~ 1·1 'ªªªl'. smr~HDR4S' iilfilfi tl l HDMENS • 
!l!OOIS ~~smrnnosos HVF.NTOS CIENTIFWOS111 

A.UOSTH . .\.N GRA.Tl8 

Não temendo insucessos e para qne aqueles já iludidos com ineficazes especi6cos 
anunciados para os mesmos casos, fornecemos, de gra~a, os nossos dois 
preparados, a titulo de reclamo, para que se possa avaliar os seus surprehen.­
dentes eíleitos. Quem nos remetter '100 reis receberá uma elegante caixinha de 
"Creme Richard» (seu valor 200 rs.) com a maneira de o usar. De egual ruocio, 
por 200 rs., enviamos meio frasco do «Talisman dos Cahelosa (seu valor 400 rs.) 

Estes preparados não conteem substancias nocivas à saude. 
Nmnerosos atestados comp1·ouam o que afirmamos. ~-----· ...... ~~---- __ ... _.._....., ______________ _ 

Pedidos a J. T· RACINE R. dos Douradores, 107, 2.º-LISBOÃ 


